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À tão discutida viagem da familia real ao Ato garve realison-se em ; Ha tresentos é alguns Annos, desde janeiro de 
“S7Up ue o velho reino lima conquista dos por. 

guézes àos moiros, bão abrigava o rei dentro, 
das sus front E É uma das mais belas, das mais rica provin ias de Portuga - Desde que o comboio entra ém Messines de- pois de, por muitas horas, em curvas apertadas, Por als trincheiras, tr púrcorrido serra, onde 
Sobreiros crescem no matto altesimo, à pa mudou, à vista alarga-se; comes aquela região “normé, toda cultivada, fltiliuina, que sé caten- 
de em plano suavé desde a serra até ao Oceano. 

Si os renques de figuelras, dê amendociras gosas, que: cóm os seus. ramálhetes brancos pri- “meire anunciaram a primavera, as velhas alar- TObeiras estendendo trt ao chão os braços retor- idos as vinhas ba poucos dis aínda verdes & 
agora pondo um tapete oiro Das encostas. Só- 
di pa serenissimo o céo, cintado do crepusculo São lindas as tardes no. Algarve, onde à natáreza canta 
nissimo um seliesço delicioso. Os perfumes mari- Zimos sobem att alto, pelas êncontas o oiro do 
Poênto vai esmorecendo iruma côr verdé detran. sigão, viva, sciniance, até ao azul intenso do alto cão, Nos dins claros, a barlavento é soberbo é m gestoso o fundo da paizagen À serra de Nonchi qe ergue alto os cones azulado sobre o tapete de, Bscrini, riquieimo, onde alvejam à cha. 

Lagos, Alvôr, Villa Nova de Portimão, Silyes, à, frrragudo, todas essas villas é cidade, 
Soram desse 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   
    

typo algarvio, com os seus terraços é chaminés aiendadas, aoravei e nsonhas, É dos mais bel los logaresido imundo é como póvcos: prestando. Se para ser ransiormado em deiios estação de imfemo Taro é uma bela cidade contendo verdadeiras prscionidades arshicsrônicas do ultimo seculo. Seus arredores são Deisimos« Santa Barbara de Nexe um verdadeiro encuntos Esto cheio à cordações dos romanos Sinto Antônio, um dos maravilhosos pontos de! vista existentes na pro- nei, A estrada qe segue de Foro até Olhão vai por antes Sutecsdvas incas admiravelment trato: 
das, com aquelle excessivo carinho que o algar 
tem pela terra, Hortas Iresquissimas, poços, no- 
Tas, aqueductos caíados, alegres moradias, $om- rãs de parrevas extens Sera Bida capa viagem do esta 
e a Focensão que helvae ser fit, com à jornada 
dELReL D. Sobustão e os festejos com que foi celebrada polos povos: do, Baixo Alemejo é Al 
“Saiu ER D, Sebastião de Evora conta aja Sebastião de Evora, cont coronigta Casio, em a de Janeiro de 1576, plo caminho de Vitra, onde primeiro descançõo. Aconnpanavaro 6 Infante D:Dvarte & o Duque 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   de Aveiro, muitos fidalgos e moços fidalgos, as- im da casa d'Eoei como da do Infante. rei atravessando, à vastas charnecas, ca- do lebres € garças, Em todins as terras era re- dobido por dansas é loias, umas melhores, outras peorss. De quando em Quando, as diiculdndes Escselam de modo no caminho, que nos lembram involuntariamente a. peripeciás da nerunestra- vessits, em África, Pasbavarm.se 0s rios a vão e à enxurrada batia nos ventres dos cavalos: as axe: carregadas atascavam-se cm lameiros, Tam vezes todos encharendos pelas agurs da chuva & dentro das casas aprestadas, em quê procura: vam abrigo, chovia tanto como na chameca 

   
  

      
  

Por todas ds terras; da mais pobrissima é mais abastada, muitas fests. As toiradas eram obriga- doi as a maos pat da veses, oe tiros ão 
dnfinte D. Dúúrte: Eloi sala tambem da vezes à towrear Eram divertimento de todos as graças do Cou- to, as tolicos do Lopo Roir, as atrapalhações do Aeresemor D. Sebastião no desgomava de judia e ata aquenina. anedocta, alegremente contada por Bascão, bem o demonstra: 5 

aElevei se recolheu e mendou subir outros toi- seiros, que foram D. Pedro de Menezes, 1 João 

  

     

  

   

  

  

  
  

  
  

  

CONDE DE S, MARÇAL 
(Copia de uma photographia) 
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de Castro, Christovam de Tavora, o qual saia em alguns cavalos do sr. D. Duartê, e O Alferes. ab ei um Cao e Ee qu as cao é qunralgo, O qual era muito ardegt é 
Foi ebibeegados ELSrALO paca muito do Alleçeto bn é por não o conhecer lhe mandou tingir os Brancos! dos. pés o. qual tanto que se poz nele nO teReio, eh Vendo o oito começou dar ale tos é avendo corcovas, é vendo o o Alferesemór, el desceu deli muto depressa. Eli he ma que e totmant logo por a calo, mão dee a dois recados e mandou-o Chamar, ma douro subir no cavalo, o qual tomou a laser seu alii, o que vendo sê dito de cima di ão predio, que Vist dos rapazes 6 da mais gente, a q aa cipa RO ade grita, de que ELRei não” recebeu pouco gosto, minas, É o Alfcre- mor disse muito gue: cado qu Havia de viver À Mosconi suo axé ora Esão 6 pad para lá, ne pd emite "o dar à jormndtod a passou-se o Caso em Almodorar Vel dus o cAc Fab Pão ra mito das pn do roma O pobre homem era Um desastrado. Nas caça- dos não ra mais feliz: Prova-o um caso passtdo O “Estando rei a cavalo lhe deram rebate de seco porco sabido é vir contra o Ho E à poreo demanda" a aguas merteu-se em um 1 mato, os les pegaram con le feriu trez muito oa, Ei dh fee um tro com à espingarda & Pass de pare à paris O poro semiecom Efande furia'ao Bat que ia mando para cima, o pórso viaia pura Baixo, Encontraram, e & Dies posto: dé joelhos na, proa do batel som 
ane as ac dom à a a ca VER sa O ferrar porte do fast por entre as Ebxas: O porco meto na lança se mergolhou e o Duque leve mea até tomar acima deitanio Brands espadanas de sanpuê- Suncho de Togr cuia: com um gancho e ferrou no porco pelo Apos ducsoho Ssconmão e bridou o Dique que o uivesge com a lança 6 tomou a ferrar por elo, O Duque deigau a jane 6 deita he tum laço, de corda Com que o metéram nobatel» “reias portanto O poico varado por âma bala, aaa por a ja pao o o inda ein eniaraados Eua em acena O Afro mór. o Ares mor cresce a cobiça da dar uma Jangada no porco) que estava já no tel emorto, devêncou a Jança el errando o porco. houvera Rca a As “reticncias e Ponto de exclamação são nossos. O cronista, em se tratando do Alferes ad ha JeDia que o espanto: Em caçadas iovve, além destas; mai algumas inflcdds comic, amo, por exemplo a de 
Depois de jantar lhe vieram dizer dois homens que tha um. porco emprasado: Pose cas Vil, partiu. cod tenção e o mentear, Pozsse Te aa parte aó léogo de um Corrego para The fazê Toa ma bém, Pes a Bt Que, urando, um pedaço, não sabio, porque 03 deli pa nato (é dom grand quitada fico am ali Um Eita Bol reverendo, do qual os Homens fizeram porcos que, passando all acaso feto aci o na oia ap dojcitndo ali, houy Eram que éra pórcom Acetescenta o Cascão que El-rei gostou muito do acontécimento. O sombrio ei seas E mamente, até por quem da historia não sabe uma O Pular dadiava esmo toda desiro seu hos End: À clrenica do (Gnscão é pci Agua do rebapresenta-semos Em de o Vulgata opiniões: Debi pelava-se ela coupé E Odair adepoi da coa gov ii aão de castelhanos a. Oui só com dois ouíros file gos di guarda, Podig-se ven imas El rei Mes fez avesgu 6 lhes deitou o Couto, que ds dei quistau-€ um Memem por nome Pero Dias que ré apora esteva no hospital E doido em faria a graça am om der Goto de toda a pesto e tor: nar repetir tudo O que ouve. Se falam, ils se em, TE se Cantam canta; 6, Se camtm à rez nei pldeco Urabalo de ela ita a toada tod, ias rezo que tmn lh comece ém Todos os Besos e meneios que v faze da pes- sous; não E artifício, mas a mais nova doidice que HE je ge io, Acontece estar no hos Pa muitos dias sem comer Dava lhe ão conta dice: O De Quetara Alventdo Cerananto sua necessidado, duas de braços. fo io perante le e começou a Comer o due 

  

  
    

  

  

   

   
   

  

    

  

  

   

  

  

    
  

   
   

  

  
  

   

  

  

    

  

  

    
  

  

    

   

vendo o Péro Dias, fez o mesmo muito quieta- mente. Este & o Coto foram os melhores entre- 
mezes do auto, 0 Couto Gm o desiúibar o Pero 
Dias em o conttafazer, Dells «dará El-rel melhor. 
ragão que do autos. Discursos houve-os demais, à não ser em Sé pay onde o vereador esmorecen. Em Beja um cl 
Figo em um puipito ez a Ele, diz o Cascão, 
tuma fala de pouca seleneia e pouca rerhori por remate lhe metteu nas unhas a Asia conqui 
ada em menos tempo do que o eu escrevo». 

Elrei D. Sebastião. entrou, no Algarve 
Odeagisa, percorreu pão o tora é Votou ão lemtejo por Mertola, donde seguiu por E 
Vilia Viçosa Er 

Ao Cascão dilhe muito que fazer à fesldade das mulheres de Lagos. «As janelas esta 

  

  

  

  

  

     
  

    

  

   

  

    
povoadas de damas, ou. por melhor dizer, de 
muitas mulheres e todas. muito feias, sem haver 
uma a que se possa pôr outro nome Elas o são. 
em tanto extremo, que nunca, hei-de ver coisa 
que no assim pardcelses. Chegando a Villa Nova alegrou os olhos por- 
que vestavam as janelas cheias de moças e mui Bem parecidas, tanto que houve janela que esta- 
vam Sete irmiê e todas formosas, Elas avo pare- 

de Lagas me   

  

“Tão feias eram as outras. ..| Estou em que, a este respeito, Laigos melhorou. 
im Loulé tambem clle viu” «moças muito bo- nitas pelas janelas, que nião haviam inveja ds de 

Vila Nov O, luxo hão era por esse tempo tão constante 
em todas as casas, como muitos querem apregoar. Quando Elbrei sahiu de Evora iam atraz do guião. 
vas Destas dos atabales paramentadas com gual- 
rapa é cabeçadas e retrancas de panno das córes de Elirei « bórladas de branco e vardes; mas ano 
eram machos gordos, mas antes de aluguel e fra- 
cos» Receberam El-rei em Silves «em um palio de 
damasco Amarelo muito velho em extremo, tanto que havia muitos homens velhos que dizinm que 
Se acordavam delle dês que se souberam ente 
der é outros que mewtiam Seu paé na proprialem- branca. O pallio cra da Camara e servialhes de, 
por 0 Espirito Santo, levarem n'clle os imperado- 
Fes O HEtrbeiro môr o du aos moços da esti eira que o venderam á propria Camára por cinco. 
mil réis Ee P O Cascão fala com certo respeito de Ruy Bar- 
reto que ma Albuíeira deu a todos os fidalgos 
marmelada e pucaros d'agua! Extraordinária foi a recepção que fez a El-rei 
é à todos Os fidalgos de comitiva o Duque de Braganca nos seus paços de Vila Viçosn 

Tua o Cascão putmado, confessando que 6 seu 
fraco juizo não é capaz de particularisar tantas coisas, magníficas. À “tapada, as casas, a quanti- 
dade de criados, às tapeçarias, os docéis de bro- 
ndo, as igvaia variadas e abndantissimas, tudo 

Para terminar conta o seguinte que bem prova, 
a extraordinaria riqueza de que era possuidora 
mcsse tempo a casa mais opulenta da península: 

aNá Senhora D.C de ensergou bem a 
randeza de seu real animo, por que, pouco sat Seita de quantas mercês este da fez, quir com 

gut mal dar remate a todas que tendo uma 
Casa que é todo o seu mimo e seu regalo é gosto, oxtremadamente rica assim na qualidade dos brine cos como no concerto Welles, rogou à Pero dPAn- 
drado Caminha que da sua parte a oferecesse a 
quem dela quizesse alguma coisa, o que ele fez, 
“Som muita liberdade, pois, sendo prodigo do seu, 
não havia de ser avarento do alheio. «A casa, como digo, foi ofterecida, é os fidal-, 
gos entrarâm mea, mas houveram ser-culpa des- 
concertar coisa tão posta por ordem; mas lá lhes ficou em que se aproveitassem, que, ainda que os 
brincos eram de prata e oiro, Navia outras coisas 
de mr vaio, extremadas uvas de ambar em grande quantidade, pastilhas o pivetes, offérecidos. 
Som tanta liberdade que pegavam as homens e 
lhes faziam de tomar por força. É houve tal que 
tomou seis pares de luvas.» 'Gomo os tempos mudaram! Mudaram os tem- 
pos & à qualidade das luvas. Se o clirónista Cascão lhe passaria alguma vez, 
pela lembrança que havia de lazer um dia achro- 
nica do Oceunrs! 

   
  

  

  

  

  

       
     
   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

João da Camara. 

pia RN 

CONDE DE S. MARÇAL 

  

E-nos duplamente agradavel a tarefa de hoje- Proporejona.se-nos o ensejo de prestar peitosa. homenagem a um caracter nobiliseimo, Eredor da mais alta consideração pela su mada bisarria e distinto caválhel ce-se:nos ensejo de biographarum. vel eo nome et vincolado indsoavelmente à historia do jormoliamo portuguer, eo que É 
saordinario desenvolvimento da ty- 

  

    

  

  

    

  Pofalirmente alectos do estudo dis nossas indusias, 4 sua Bistoca & progresso, desde ba co qu pos Unhaos imposta boba em pen de esbogir 0 movimento typograplico do Enio ps Gabe dia ir de se home do se conde de Marçal Hlustado proprietario da 2 pograpita Teria é prestimoso” co-fundador do popular eriadio abono Diana de Not Embora, como dissémos, seja dUpla a terei que inentâos, o desempenho não E ieipor- o elements de da forte no nbs Fe dm clgis estudos já publicados sobre não ate= TEgsame RssbiaprO, Não devemos deixar de esne- ciaisar o aro em, que o saudoso jornalista Ear (Cad traço à biographiido seu ais cjo ma fundação a própriedade da Diario de No- ME no ue Di forro bai Portes Edicado em vás Dae aaa ida Poesia Dara Goes sois Tnb Como eg eo 
topieos biograpicos que S Marçal, ollerece, 0 bem elaborado estudo do de dp Aedo dá Gun Ediando Gosh a ida é a gua obra, Alguns factos para a Histo a a ora a ne a O oruda eim LÃ a eciabisimo Enio bão Seara signants do Diario de Notice TEdsardo Codlho no artigo refrido começoupe Jo seguinte coniecando, ja enem tça “a impides, erualin dou espinio bom & Cute E “A biograpbia dos homen que chegam a revex 
att condado pelo nepda cio escapou dei trabalho se bata haras ds lucas sc rãs, dos cacifiios ignorados. dos sofrimentos Fê muitas vezes Um Justo sentimento de digo de Ties ao permita publicani que elas de Cedores. torajdio, convertem ni intimo em ou. aros tantos Murelê do seu trumpho, escreve-se a ou ai plo sda a id Cora qa indicação. dis principads phases da ua eairira, EMO ira DO É Gas O Pegisto que fizemos Raso ca OR RR rio de Noticias e summariemos as indicações que o lures asi prora tados 05 apresentam O) sr, Thaínas: Quimino. Antunam Gonde de S. Marçal, é matural de Lisbon, onde nasceu na up do Soria Izabel, Elo le gente pobres diniessima foticão que he desipa a hasta Sociedade oi Merida; ab seu laborioo trabalho. Buando à independencia tira asim a soa origem do “balho. honesto e honrado "rodeia sima consideração a que ada poderá empanar o bri iba adoão, 2 E primeira aula, que o nosso list biogras phadb irequentou fo) à do soallogrado professor e Primeira letras mestre Fei, Cratado rela qua ue de a gasto dj 0 as nado, pelos. revoltosos do, 4 de iíunteia, por eco dum movimento Hbérad —— Foi ms aulas da Congregação do Oratorio, no convento das Necessidades que o ar. Thomaz Antunes Gontinuoa a sua eycdçãoNiterari, com cluindo ak os estudos que Tortravam derem ago Curi de poruguet Na ua, auto Diográphna, despretenciosamente ag mma car gia do dd: Aldo da lia & qual este prinocoso posta é prosador inserido! ge vio, dando” Coelho Fla pira, 0 sf conde de 6 Marea cor Com dicas a miolos natura sipliidade; os primeiros periodos da su vida Ro dean de jade, entrei para que, gato dra asi angus À ava afenrão e Manu Aoni evelia Portas Eu, Homed grosseiro e irasita quo mal conhe a! os processos typographicos é que não tinha outros Mereeimentas sento o ter Srs ido, como” soldado, o batalhão dos Voluianos da Rin, dlrante à guerra da restauração constitucional: Orgulioso e ingativo, tudo fe servia de pre: ceito. para tratar '0s empregados somo uma bor- 

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

   
  

  

  

     
  

    
  

   

    

  

  

   
  

  

    

    

     

      

      

    

  

    
, téndo apenas 14 annos. 

Imprensa Nacional, de 
ador Rodrigo da Fonse- 
do estabelecimento es- 

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
  
    

“da de escravos, sem mesmo poupar os que, por “us longos sertiços & pel aba avançada cade, 
dinham incontestavel direito a serem tratados com, mis consideração.» Este individão Cxplorava escandalosamente os aprendizes, exigindo lhes toda a especie de ser- viços, os mais extranhos à typographin. Visc; Polo movel compositor foréao Gabi da a! prersa. Nacional, de onde passou para 0 quadro typographico do jornal opposieionkta 4 Guarda 

   

  

  

    

    
   

  

  

binçads, redigido pelos tes irmãos Castilhos, Antonio, José é Augusto, conego da sé e que sê imprimia na tipographia de Romão lhodrigues Costa, successor de Simão Thadeu Ferreira, um dos nossos impressores mais conhecidos e ton- eltuados no seculo ww. Nesta olheina declara o ar. conde, na carta al- 
ludida, haver encontrado prompra collocação com o vencimento diario de qfo ri Embora a Guarda Avançada sabisse, por inei- gs da nprensa de Rodrigues Cota o noso iographado contintou all, por um certo espiri- to “de gratidão para com o proprietario. Estê fa- 
co é dino de nota pois exalsa bastante o caracter “amantino do ilustre ia altndo & trabalho, teve que dirigir ae a gu a oficina, Deparou sé-lhe a typograplia de An- tonio Sebusão Coelho, onde Joko encontrou em- prego, compondo o Independente, diario que Visconde de Seabra e Antonio de Oliveira Mar- Feca então redigiam, tardo Coelho esclarece este ponto « acom- panha.o de informações muitissimo interessan- 
tes. para a historia techmica da arte typogra- 
phica Di ele na citado ari ns “Este jornal publicava. se m'uma typograpiia da 
ras do Cheiro a & Carlos» Ras “A typographia estava então quas na sua pha- so primitiva. Pazin-se uso quasiexelusivo do vê Jho prélo de madeira; dava-se a tinta com as an. tigas balas; a impressão era toda feita a braços: OS jornaes tinham uma tiragem propriamente para a familia cada exemplar servia à numero- 

Sos leitores, sé os artigos. excitavam interesse. Foi a imprênia do, Panorama, que nesta época (1837) começo a publicar-se, a Que introduziu em. Lisboa o uzô dos rolos “Terminando a publicação do Independente, pas- sou o ar Tomar. Quiitino Antunes para ht 
Pographia da Academia Real das Seiencias, tor nando se 0 compositor predileto do erudito es. tor rei Francisco de S. Luiz ahi se conser- 
“oi até agosto de 1840 Os únnos que se seguiram constituem à qua- dra mais deseraçada dá vida do honrado typolra- pho, Preso dure 4 mezes, encomrou-sê, quan do ig, a braços com uma terivelescátsez de trabalh “Povo carão logar um facto que imaito abrilhan- ta a biographia do respeitavel industria. Seja ainda. um periodo da sua auto biographia o qui aqui deixemos porque o, desyaneeimênto Próprio hão fica mal! quando se possue a cons- 
Siencia immaculada de um homem de bei “por fortuna vagou por esta oecasião o logar de director techuico na typographia do Portugal. Velho, e eu resolvi-me a diigencial.o. O .Poriu- 
St Pol ea um jornal legiimit, redigido pe- bs homens mais respeitaveis daquele paro, tags como: Dr. Albina Abranches de Figueiredo, Aipoim. Serrão, João de Lemos, Dr. Beirão, D. Sancho, Manuel de Vilhena, Thomas Cabral, Antonio Ribeiro Saraiva, mais. conhecido pelo a, a Inglaterra, é muitos outros cavalheiros 

imos. À empreza do jordal pertencia à 
da Geiedade copo do De Albino dbraa- 
ches Freire de Figueirédo, Alpoim Serrão, Dr. 
Manuel José Fernandes Cleouro, e Dr. Alípio 
Ereire de Abreu Castello Branco, O, primeiro dfstes individuos era o redactor principal da fo- 
Ilha, & o ultimo O gerente da empresa. Era pois a 

cavalheiro que cu tinha, de diigirae para Solicitar. 0 logar” que. desejava, Procurei-o para se fim, no seu exeriptorio na ria dos Fanquei 
ros, onde” me recebeu com à maior urbanidade, “lizêndo me” porém que senti não poder satisia: er dos meus desejos porque à empresa do or 
nal tinha deliberado não admitir empregado al- 
um que não fosse da sua communhão política. Dias depois recebi uma carta d'este mesmo se 

hor en que me pedia que o procurasse com ur- 
genciao Voltando m'essa mesma tarde ão seu és- 
ceiptorio, disse-me que não obstante a delibera- 
Sad “que” empreza havia tomado de só admitir 
“gem fosso dl sa, conbança polí, tinha ob 

o tães: informações do meu, caracter. que não 
duvidava pecoberme, pois subia que apésar de Serem differêntes às minhas opiniões, era incapaz “ie revelar” qualquer coisa que devesse ser obje- 
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cto de segredo. Retiro este facto apenas por ser 
mui honroso para mim. “No dia seguinte entrava no exercício do meu 
logar, conquistando dentro em pouco à estima de todos aquelles cavalheiros.» 

Varias contingencias fizeram cessar a publica- cão do Portugal Velho. 
Ô de, Antonio Ribeiro da Costa Holtréma nomeou Thomaz, Antunes administrador da à ographia da Gazeta dos. Tribunaes de que aquel- 

e ilustré advogado era proprietario com 0 dr. Antonio Gil, cavalheiros que foram dois dedica- 
dissimos amigos do sr. conde de S. Martal. 

Mais tarde, adquiri o dr. Holtreman a propri 
dade da Róvita Univereal Lsbonese notavei publicação litteraria fundada em 1841 por Gas- 
tilho, é a qual durou até junho de 1815, tendo 
Sempre a direcção technica do mesmo artista. À revista foi redigida por Castilho até à epocha em 
ape gil paro para 5. Migue, onde Tundou à gricultor Michaelense, ficando, substuido. por 
dosé Maria da Silva Leal, Passado tempo a pro- 
picdade da gesista passou para Sastiã dosé 

eiro. de Si, que Compro a typographia do Panorama, propriedade então de Santos Mon- 
teiro, é à juntou à imprensa da Gageta dos Tri. 
bumats, ficando director do estabelecimento o er. Thomas Antunes, Em 1854, Ribeiro de Sá, asso. 
ciado com, Rebello da Silva, comprou a Manuel 
Patricio Alvares à já então! denominada 13:po- graplia Universal, à que se reuniram outras im- 
prensas dos dois socios. Para o grande estabele- 
Simento foi nomeado. administrador o sr. Th mar Quintino Amunes que pio depois, cm 1855 
o veiu a adquirir por negociações com um dos u 
timos proprietarios. chamado Albano da Silveira Pinto. O edificio d'esta oficina tem tradicções histo- 
rico. industrines apreciáveis. Segundo diz Eduardo. Coelho, já alli em 1740 se imprimiam livros 

meira invasão fran- ina Morando, que de. 
pois passara a E é Faria. 

“Com fortuna propícia, bem depressa a Tp “grapltia Universal se collocou na altura qui lhe, 
Eompetin nos progressos da arte de imprimir Matos eram. os trabalhos que ali alluiam. O 
seu novo proprietario, adquirindo novas mac 
nas é reformando o material, conseguiu tor muito apreciúdo. 

Entre esses trabalhos escren 
carta citada, contavam-sé quatro jornaes diarios, sendo um deles, o Conservador que defendia à 
politica do conde Thomar. Antonio Augusto Cor- 

de Lacerda era o redactor principal: à parte noticiosa estava a cargo de Eduardo Coelho. 
alli que pela primeira vez nos conhecemos, é tra- 
vámos a mais cordeal é affectuosa amisade, que durou até d sua morte; « que ainda vive na pro- 
funda saudade que consagro à sua honradissima 
abeste convivio nasceu o plano de um jornal 
independente, noticioso e inolfensivo + € em vir- gude Ke, à ag de dezembro de 186 apparéia 
o 1º numéro do Diario de Noticias. O público. 
applaudiu. a idéa, « desde logo lhe dispensou to- da sua valiosa protecção, contra a qual teem 
do sempre impotentes os tiros com que, em di 
ferentes cpochas, tem tentado aggredil-o a mal “volencia e à inveja. Deve à isto 0 Diario de Nori. 
cias à sun constante prosperidade, que, ainda às- 
Sim, não seria talvez tão completa se não fosse à E Ra Cad de Ra q jeppro 
Feng entre mim e Eduardo Coelho, sem que, 
em tão longo espaço de tempo, houvesse entec 
nôs uma unica nota discordant Podiamos terminar. neste ponto, pois nos es- 
casseia Espaço, ás linhas que traçamos. À trans. 
cripção ultima refere bem Claramente a imemor- talobra afructo exclusivo do trabalho honrado de 
dois homens laboriosos» como Eduardo Coélho escrevia, em 1870, da fundação & orientação do 
Diario de Noticias, e dispensi-nos pois de maior 
alongamento, Pelo que deixamos escripto, “êgundo os traba- 
lhos publicados, bem se avaliam os dotes de in- 
telligência é de caracter que distinguem o sr. 
conde de S. Marçal 

Os seus serviços são tão relevantes, que fes 
charemos, agora enumerando as graças honorif 
Cas que lhe teem sido concedidas, mio por sol. 
citações oficio, mas sim por espontânea dis 
tineção dos altos poderes do Estado. 

ER mota desses tios 
Por diploma de do dê junho de 1869, inserto no 

Diário do Governo nº ao da 4 de setembro, foi 
agraciado com 4 commenda da ordem militar de 

fossa Senhora da Conceição de Vila Vicosa. Re- 
cebeu o titulo de visconde de S. Marçal, por. bloma de 20 de agosto de 1885, públicado no Di 
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  rio do Governo nº 189, de 26 de agosto ; e foi 
elevado a conde de S. Marçal, por diploma de 
7,de novembro de 1891, inserto no Diario do 
Governo, u.º 254, de 10 de novembro do mesmo 
Ainda outras distineções cívicas tem recebid 

dos eleitores de Lisboa sendo em 1878 eleito pa 
ra a Junta Geral do Districto. 

O sr. conde de S. Marçal é pois um cavalheiro 
de altas qualidades, e muito nos lisonjcamos, 
em ter occasião dê acompanhar o seu retra 
9 com estes apontamentos deveras desvanece- 

  

  

       

  

  

  

Esteves Pereira. 

SANGRIA NA 

PRAIA AAA ANA AAA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

DE VOLTA DA esolkEEs 
Este quadro de Vaamonde prima pela simpli- 

cidade e pela verdade. Pa E Quanto vezes à acena que elle pepresenta se terá dado com as nossas gentis leitoras, que do. egressarem a casa, de um paséeio ou de ma so ré encontram o, Uharmanit ou à Girglt a rece- bel-as às marradiohas, muito contente, com de- 
lcadas mejguics de Batos que se presam é à je suas donas correspondem com requintada amabilidade. E De todos os animaes domesticos, os gatos são os mais estimados. pelas meninas É pel eream- io apesar de uma pu otra vez mosteirem às grasitas da sua raça felina, “tas o Ciarmiant não tem unhas! Não é assim, genti leitora? 

  

  

  

HORBOLETAS OU LEPIDOPTEROS 

Vamos fazér uma rapida descrinção d'algans 
iécios vala irmieato elimidos borholéas eae 
os naturalistas denominam lepidopteros. IEMISURAR 1) — Valgarisima. = Azasbran- 
cas, as superiores com a base e o bordo externo. um pouco eseurecido e o angulo externo bastam. 
te negro; as inferiores com uma mancha negra no. 
bordo anterior. À femea representada na estampa. 
ne 1 difere do macho em ter nas azas superiores mais tres manchas negras, duas arredond 
postas em linha perpendicular o bordo posterior E uma ém forma de tira junta à este ultimo. Vô na primavera e outono e a lagarta encon- 
tpá-se na convem brassica oleracea é Outras eruei. feras, em pequenos grupos. 
is AP 2) = As brancas, as superiores tem 

a base um pouco acisemada € O angulo externo. negro. Distinguem-se Os Sexos pelos mesmos ca- 
ragteres que à especio precedente, Vôa na primavera € Verão € Encontra-se no ni 
bo, resedá, ete. 

Asroctados EurmxO, (3) — Azas amarelas com 
uma linha central um pouco escura ; as superio- 
Fes tem o angulo extemo alaranjado” com estrias 

“Va em abril e maio e a lagarta encontra-se na 
discutia ambigue, 
NCIA DETUL (4) — Azas escuras. As supero. 

rés, no macho, têm duas pequenas manchas am relladas e na femea representada na estampa nº 
& apenas uma, Ja em julto e agosto e a lagarta vive no abr 
nheiro. ) e E 
MEGA A nai (5) — Azas párdas um pouco bri- fes e am 
Vôa de março a maio e a lagarta vive em di versas plantas, Silva re, POLVONNATOS PULENS (0) — Azas superiores par- 

das com o disco amarelo dourado, semeado de 
pontos pretos, às inferiores escuras com uma tira 
marginal amarello escuro, debruado d'uma linha. 
avermelhada em arcos, Nóa em abril, agosto e setembro e a lagarta vi 
ve no rumes acetosa. POLTONMATUS Vikicanara: (7) — Azas d'um ama 
rello dourado muito brilhante com uma pequena cêrcadura negra, reorcada na parte istrna das 
vas inferiores, 
ao em 
lago virgaurea, 
Ca convoon (8) — Azas d'um azul prates 

     

  

  

  

      
  

  

   

  

    

  

  

é julho e a lagarta vive no soli- 
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O OCCIDENTE 
    

do brilhante, com uma cercadura negra bastante 
larga, orlada' uma franja branca; por dentra da 
cercadura ha muitos pontos negros. 
Vô em julho é agosto & a lagarta vive no tri 

folim, lotus, ete. 
LXCENA AnGIOLUS (0) — Azas pequenas, deli 

das, d'am azul violeta palido, com uma fina cer- 
cadura em franja, À femea” tem uma ordem de 
pontos negros no bordo externo das azas, 

  

  

DE VOLTA DA «SOIRÉE» — Quavno Dr Vaumoxor 

Vô em maio, julho é agosto e algarta encon- tra-se na Hera hedera he, rhammnas frangula, E ciestris casa (0) — Azas ligeiramente si nuas e escuras com tras é maishas brancas, ue Sé tomam malores no Macho Vôa em junho, julho e agosto e pousa de pre- condi ao Grs as alva A Ig vise a adro-ila lorcera-capriolim aaa Cica (1) = Asas Qua amarelo tor ado Gb Wra orla pardacenta, Corta por uma 

  

     

    

      
linha preta e com uma tira da mesma côr ornada 
de lunulas azues. À superior tem seis manchas pre- 
tas, 3 costues, grandes, separadas por tias amarel- 
Jas'tendo uma maricht branca no angulo externo. 
& as outras 3 discoidaes sendo a inferior maior e 
amarela na parte externa”; as duas restântes mais. 
pequenas e arredondadas. As inferiores angulo- 
sas em metade do bordo externo, tendo base ne- 
gra. 

  
À femea é um pouco maior é as tiras amarelas. 

maiores. A 
“Vôa no verão é à lagarta vive nas ortigas. 
«vanessa do (13), — Esta bonita especie, conhe, 

cida tambem pelo nome de pavão do dia vôa d 
de maio à setembro e deixa-se capturar facilmen-. 
te quando pousada nas flóres. AS lagartas vivem. 
em sociedade, nas ortigas, de junho a setembro, das quaes algumas dão origem a borboletas que. 
hibernam pára reapparecerem na primavera se- 
guinte, 

  

     

  

  

Às azas tem as córes amarello torrado, ama- 
selo claro, negro e azul bellamente combina 

VANESSA AwTIORA (13) — As azas são pardacen- 
tas tendo no bordo múrginal duas largas orlas, a 
externa. amarello claro é a interna preta com lu- 
nulas azues ; as superiores tem o bordo externo. ligeiramente amareliado com duas manchas ama- 

ias mais proximas do angulo externo, 

Vôa em julho e setembro e algumas hibernam. 
como a espécie antecedente, reapparecem no ve- 
rão immediato com a cercadura amárella das, 
azas inteirumente branca. Às. lagartas vivem em 
sociedade nos ultimos ramos: dos. salgueiros, 
alamos, etc. Ea 

VANESSA ATALANTA (14) — É muito vulgar. Asazas. 
são pardas, Às superiores tem uma larga fita aver- 
melhada a partir do bordo externo pára, o an- 
plo interno, No angulo externo tem uma mancha 
azul é junto ao bordo externo umas manchas 
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14> Vanessa atalanta. 

  
1o— Limenitis camilla 15 Vanessa cardni 

BORBOLETAS OU LEPIDOPTEROS



    

O OCCIDENTE. 
            

  

  

  

brancas sendo uma maior. As inferiores tem em 
quasi toda a extensão do bordo marginal uma 
larga cercadura evermelhada com pontoações ne- 
E Vôa de abril a outubro e a lagarta encontra-se solitaria, nas Jortigas, escondendo-se. numa ou reais folhas reunidas por alguns fios de seda, onde muitas veres se transforma em cheysalida. Sah Came (15) — É muito, commum. As zu tem as, côres preto « amarelo torrado em 
dous tons. Nas superiores. ha. mais umas mãn- 
has brancas proximas do angulo externo, e mais para, a base uma mancha alaranjado. Nos inferio- Fes junto o angulo anol umas meias luas azucs: Va em mato, julho setembro  alagaravive solta no ceido e mala, metendo ss numa tea, que ella propria tece, tendo o cuidado de murica a fechar de todo, para dali poder Comer O parenchima das folhas, que lhe ficam proximas. 

  

  

    

       

  

  

— no — 
Uma tourada real, no reinado de D. João Y 

Em am manuscripto antigo, existente na pg publica do Homo at ma crio excripção das touradas, que tiveram Lisbogsno Terreiro do Pago, é que consttiram uma parte dos festejos que'endio se reslitaram Por cecasião do castmmento daquele monareha. A armada: em que veio a noiva de D. João V chegou” à barra de Lisboa em 26 de outubro de 
Ei O imanvsripto a que nos referimos tem o se- 
guínte titulos 

     
  

  

«Relação e breve compendio da entrada da 5 
venissima rainha de Portugal, D. Maria Anna 
Josepha, Antonia de Austria, filha do imperador 
Leopoldo Ignacio 1º de nome; vindo a casar com 

com D. João o 5º, filho de el-rei D. Pedro o 2. 
a notícia das festas de touros feitas no Ta 
do Paço, da cidade do Lisbua. Eseriptas por um 
curioso que em todas as oecasiões se achou presen 
te, observando as circunstancias cum toda a mdi- 
vidualidade, no anno de 1708» 

      

SR Para a celebridade d'estes reues desposorios se fizeram vário esti, entre às quaes foi uma a de três dias de touros, para o que se fizeram os pa- lanques'pinados de verde armecidos de odro cor pirabnides emalhadas e ialhas ncs remates cin posct o Eater pa Um cn dry Costuraio se sempre: por-se no meio, e fot peimeira vez que 1% sé fe, Armaram Os tbu- bo o sous palinques maraviliosamente e o da Ração. poripor remave no seu a Bgura da Jus- tia Goi primeira vez que Dia Jia na ela. do Esta! eta oa to capa em ia mão aguia ums balanças, aininciando a retidão ca egualdade com que devem portar os minis. tros fr nest temo Regedorda Justiça conde de veyras loio da Silva Tello de M od primeiro ia de touros o dia 15 de noz vembro de 1706, é quinta feira. Em primeiro lo- ar entraram na! pra vie carros ttomphantes Eitos por admin avel arcliteeuo, tras cod io dy Para um! ndo e dez para outro, e como os dias ram pequenos, vie súãs inbgestades pari à Sua vaFana polis dez horas; logo que chegaram, abalaram O vinte cárros à agua 0 corro, past Sando uns. pelos ouros por mbdo de danti, que eo Mto galênto a fôrma com que se Hfota= Fam acabado Esto entrou o meicinho dlacôrte com Seis Ínceios vestidos de pano encarado é véstias rineis (foz qu cortesã o poi ss em seu gar PRE trou logo. 6 cepitão da guarda, D. Philippe Sb aa, cu doa ucatos iesidos de pano armado hésias de prisvera verde; fez fx corte= se rm 0 Erero o por fra do cor oe modo qua ficou a praça em tpedimento. Soh o: primei tourole logo nratum quatro cla oi o cana ds pac onde em cu canto da práça pos cada uma à taxa que tra- ia 6 vinham ubErAs fodas com repoateras res Som as armas do conde de Ria Grande Lopo Fur- tado, que oi primeiro cavaleiro, o qual entrou feiab as conteias emu cavalo piso coma Gina de fitas de tela de pra raia Vinte e qu ira ereados vestidos de Pasacas de damasco ama o com fores die Quró eldeua rio a ho Thor gre as, garsochas vestidos He vellido a mei e vétia de primavera branca gua tado enfdonhg Peba o coude fo Al ueccdido pois t pre o di le eabasrou o catdio, O qUiS que teveno ahi: Livrouse da queda? pes ut etrbeia, levou o touro & 

  

  

  

  

        

      

    

  

  

  

     
  

  

    

  espada, mudou de cavalo e na segunda sorte que fez Cort o que taotxo; lhe caia [oia pé matar a “touro “á esprda, a! que saliu toda alfidalguia acudindo Ah para: livrar de alguma descompos- tura. Montou”e mudou de cavalo e passadas ale gumas sorte, perdeu uma estripeiras quiz levar touro à espada, á primeira cutladacabia-lhe à espada. da ml, "mão. matou de uma só cutlada ou garrochada, "touro algum e só dois fóram de diversos; dilatava-se muito quando sei fra € a maior parte da tarde andou no cavalo das cor- tezins, porque os. outros: não se chegavam bem dos tóutos. Ô 'meitinho da córte levou tambem seu boleu do cavalo abaixo, porque lhe  arrebentaram de jo cor A cálla no chão; finalmente muito imais cedo do que se esperava se despediu o conde cavaliiro, podendo ainda andur má pra- a mais de uma horas Não. disse ainda. a fórima: em que estavam às pesos reaes no sun varanda, quo dra el-rei pri pára à banda do mar seguia. se logo a se- 
ma rainha que veio vestida de branco, tou- om fitas cdr de fogo entrei pelo cabelio e entre eilas e o cúbeio onte "dê diomantes postos em varias diversida- des, “e quantidade de lôres de ouro, Seguinm-se logo os brs infantes D. Rrancisco c D. Antonio é a ré Do Branciscas o sr. Di Manuel não assistia por estar doente Por ocensião d'asta tourada foi composta esta decima dirigida «A. Lopo Furiado, d& Mendoça, conde do Rio: Grande-e- Almirante da Armada Fel, em O dia que toureou decimas : 

      

  

      

  

    
  

  

O melhor cravo Almirante 
aos touros sahiu brioso. 
sendo tanto de cheiroso. 
quanto tinha de flamante, 
mas logo no mesmo instante. 
a galla com que se viu. 
na mesma praça a despiu 
que como cravo Furtado 
logo se viu desmanchado 
quando à folha lhe caiu, 

  

  

    A estes versos veio a seguinte «Resposta é 
cima por um criado do conde de Rio Grande: 

      

soxero 
    Se de alguma maldita infame “Toga 

se viu em esta decima mal paga. 
que vosso augusto nome iniquor estraga 
quando mais grita o mundo, à fuma roga. 
a ba à qo a 
Rs at AS 
E se esta decima do Pegaço ronco 
foi, ou rincho, em seu lugar recolha. 
do' poeta sujo equivoco tão bronco. 
Antes que d'estas más poesias colha 
que lhe responda esse Pao do tronco 

o cravo illustre que viu sem folha. 
  JE o dia 17 do mez de novembro se coltrou 

o segundo did de touros. Chegaram suas mages- tndes de mesimas horas; veio à serenissima rainha 
com o mesmo vestido de ella branca e toncado, 
Tas, as fitas só eram verdes. Vieram os mesmos 
carros. na Tórmia. do primeiro dia é assim mesmo 6 melrnho da corte com os mesmos credos: 
emtrou depois a despejar, o capitio. da guarda 
real, o conde de Pombéiro, D. Vedro de Castel- 
brarico com vinte e quatro treados vestidos com cnsacas de veludo azul, véstias de 16 amarelo, 
ehapéus presos, plumas amarelis e méias azues: Fez multo airosamente as cortxias e despejou 6 
corro na fôrma já dita. Entraram quatro mulas 
que traziam as Caixas daá garrochas cobertas com 
Teposteiros de veludo verde com as armas do con dé de S, Lourenço, que foi o segundo cavalleiro. 

“Sah o primeiro touro e logo veio o dito con- de de 8, Lourenço, Martim Alfonso de Mello, faz 
xér as corteriass [oi esta tarde admiravel, porque 
Em tudo foi o cônde bem afortunado, melhor sue- 
cedido e muito diligente. Trouxe vinte e quatro Greados vestidos de veludo carmezim, véstias de: 
16 verde com fores de ouro, meias brineas, cha- 
peus com plumas brancas e'topes de fitas verdes 
E brancas nos hombras, Fez as cortezias em um. cavalo. preto com erina de fitas de tell de ouro 
Perdeu algumas vezes a cstribeira, de que levou 
alguns bois d espada, matou dous touros de uma Só gurrochada, cada! um por sua vez, fez muitas 
Jortés, e também fez multas com um lenço, tudo 

  

  

  

  

  

  

com admiravel confiança, fortuna é brio; só teve 
  

  

o dissabor de lhe fecir uim touro um cavallo branco 
“em uma perna e levou este touro é espada ; quando 
mudava de cavallo não fazia mais detença que à   

  que se ha de ar em outro, porque assim como entrava em um 
para dentro, Jena porta lhe ficava outro prompio. 
Emesta lúrima mostrou ser incançavel, Despediu- se ás Ave Maia sendo iitos 68 vitase Osap- 
vãos com que o festejou todo o povo. 

"Em o din 1 deste mez de novembro se cele- roi o terceiro dia de touros. Chegaram suas ma- 
sestades pelas onze horas, veio à serenissima rai- ha com o mesmo vestido e toucado, mas as fitas 
eram encarmadas, e por cima dos hombros em 
Tórma. de triangulo, trazia uma palatina verde, 
bordada de ouro, que lhe estava miuito beim. Vie ram os mesmos tarros na fôrma referida e assim mesmo o melriaho da córte. Entrou depols a des- 
pejar o corto o capitão da guarda real o almiran- te-mór, D. Luiz Innocencio de Castro, com doze 
creadot vestidos com crencas de pano azul, vá 
dias de primavera encarnada, bandas brancas na 
cintura, com as pontas encarados, chapeus com umas” brancas, meias azuis, é topes de fitas 
ancas é azuer nos hombros ! fer muito bem as 

corterias. e despejou-se o, corro na fórma dita. Entraram Jogo quatro mulas que traziam as 
xas das garrochas, cada uma para um dos cantos da práçã, onde, pozeram as enixas que traziam ; 
estas vinham cubertas com reposteiros de velludo 
carmezim bordados à ouro, com às armas do vi conde de Ponte de Lima, D. Phomaz de Lir 
que foi o cavaleiro que tobreou este dia. 

Depois de morto O primeiro touro e segundo, ig? dito visconde fazer né corais Foi está 
tarde admiravel, porque este fidalgo se mostrou 
êm tudo muito ligento, muito grande cavalle- ro, muito. valente e finalmente muito grandioso, 
pois a entrada, não só foi muito vistosa, mas de 

custo, pelo que logo direi ou à fazer as cortezias em um cávallo pre- 
to com crinas de fitas de tela de ouro. Em p meiro lugar levava, em uma fileira à vanguarda, 
liante de si, doze homens brancos vestidos de 

casacas de vétudo branco, vestias. de Iô encarna das, chapeus de plumas brancas é iam esta fór- 
ma: adiante do cavallo quatro tocando flautas e 
para o Indo direito destes fam outros quatro à 
locar trombetas de prata e para o lado csquerdo. outros tantos, fszendo o. mesmo ; levavam às 
trombetas cada uma seu estandarie de damasco arm Bordada de ouro om as armas do 
visconde, Seguiam-se logo vinte pretos em duas 
cics Ad para O lado Mlreito a des pára O perdo, vesdos Com peitos copaldares praca. bs, capacetes do mesmo com pulmas brancas, 
os Braços nús e miles algumas manilhas de pem- 
mas e levavam ao redor de ai um sendal de 16 
Garmerim com 1lôres de ouro que lhe chegavam 
da “cintura até aos. joelhos, guarnecidos de ren- das de ouro, borzeguins. de couro gemado com 
maravalhas de práta cada um deles. Levavam 
arco e flecha e aljava prateada; e sobretudo le- 
vava cadá um, preso. no braço direito pendente. Je uma fita encarnada, uma carta por donde o 
visconde, daquele dia para sempre, os dava por. 
livres e foro que para ste lleno os comprou 

Fer as cortezias soberanamente é quando 
cayalleiro recuava, estavam os pretos todos já astos de joclhos, até. tornar a fizer à marcha. 

ias is cortezias às pessoas, reaes & damos, fez 
também ná mesma fôrma publicamente uma Cor- 
testa á viscondessa sua mulher, que estava em um. Gamarote para a banda do mai, junto do forte € 
isto não fez nenhum dos outros cavaleiros, ten- 
“lo tambem stãs mulheres na mesma praça. Fora 
sta tarde por todos os modos felicissima, se Me 
não cabia Uma vez o cava “Teve o visconde pelo meio da tarde touros 
crueis, de grandes e ferozes; um d'eles à uma. 
sorte Jhe feriu o cavallo, estando elle empunhan- o “a espada para assim 0 matar, investiu segun. 
dia vez, O touro do cavaleiro com tanta ferocida- 
de que o fez cabir, e mal estava o cavallo em O 
hd já o visconde estava à pé pegando no mês. 
mo touro ds mios ; aceudiu. tod à fidalguia é 
mais gente para. que não houvesse alguma des- 
Compostura, e matando 0 touro, montou em ou- 
iro eavallo que o conde de S. Lourenço lhe foi 
buscar e troxe pessoalmente, pela rédea a bom 
correr, que. foi muito grande fineza pela publici- 
dade êm que se acharam estes principes. Depois 
dbisto. matou tres. touros de uma só garrochada, 
Cada um por sua vez, & à um Gestes lhe metteu 
à Jança por uma espadua e lhe sahiu abaixo por 
êmre as 'mãos, por onde lhe corria uma brecha 
de sangue notável. Nunca perdeu à estribeira in- 
investindo alguns d'eles notavelmente foi ultie 

  ster para desmontar de um e mon- 
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mámente investido de um tour de sorte que to- mando o cavallo imedo se desviou depois de feita. 
à sorte, mas repetindo logo o touro em buscal-o 
por detraz, o cuvallo lhe deu dois couces na testa é levou Uma carreira de galopes tão feros, que só 
à muita valentia do visconde e sciencia de caval-. leria deu a monstrar, que só calindo o cavallo, 
podia sair 0 Cavallelro, pois de outra sorte era 
impossivel porque o ivrareile de o cavallo o ex- 

ocasião, pareceu cousa 

  

   
  

  pulsar fôra, de si mes 
Sobrenatural Despediucte o visconde ás Ave-Marias, e em 
toda à tarde não lhe foi n   essaro puxar pela 
touro lhe fer "o cavallo, ficando nela mui 
mos no touro, como já diste nas sabidas fra tambem sã delatava, poe tambem tina és cavallos promptos à cntrada da por, mos- itando nesta fra ser incansavellestejóu-o o sabido, Com muitos vivas e aplausos 

    
  espada, má          

  

  

  

Por transcripção, Manuel M. Rodrigues. 
— o 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESGOniDOR DAS FILIPINAS 

Xv 

(Continuando do 674   

Transposto o estreito a que Magalhães 
Chamou de Todos os Santos, como ficou 
dito, mas que um seculo depois era já co- 
nhecido. por estreito de Magalhães (), é en- 
trada a frota no mar do Sul, estava ainda 
assim bem longe O termo da penosa viagem, 
Pois que não lhe faltaram perigos e traba- 
lhos que passar. 

Não foram as tempestades que diffculta- 
tam a marcha, porque essas felizmente não 
assaltaram os. navegantes naquelle mar, e 
tanto que estes lhe chamaram mar Pacífico, 
que ainda hoje conserva; mas a propria mi- 

a. em que se viam, faltos de saude e de 
alimentos, sem encontrarem comestiveis nem 
poderem fazer aguadas nas ilhas a que iam 
abordando, despovoadas e desprovidas das. 
coisas necessarias á vida. 

Desta miscria nos dá boa idéa Pigafetta 
“quando descreve, como testemunha presen- 
cial, as necessidades e apuros em que se vi- 
tam Os navegantes : 

«Comiamos bolacha, diz Pigafetta, que 
estava feita em pó, cheio de gorgulhos, que 
Ie tinham absorvido à substancia alimentar, 
com um sabor acre detestavel da urina de 
ratos de que estava empregnada, A agua 
para beber era por cgual pódre c amarga. 
Para não morrer de fome vimo-nos obriga- 
dos a roer o coiro que forrava a verga grande 
e que impedia que a madeira desgastasse os 
cabos; era, porém tão duro o coiro, exposto 
a agua, ao sol e aos ventos, que precisava 
estar de molho no mar quatro e cinco dias, 

    

sei 

    

  

    

para ficar um pouco, mais macio, pondo-o 
depois ao lume, e assim o comiamos. Muitas. 
vezes vimo-nos na necessidade de comermos. 
serradura de madeira; e os ratos, tão repu- 
gnantes ao homem, chegavam a ser o alí- 
mento mais apetitoso, pagando-se até por 
meio ducado cada um.» 

«Mas ainda não era tudo, Maior desgraça. 
nos veio atacar, à de uma enfermidade que. 
consistia em nos inchar as gengivas cobrindo 
completamente os dentes de ambas as man- 
dibulas, a ponto de que osatacados d'aquella 
doença não podiam tomar nenhum alimen- 
to (). Além dos mortos, cahiram doentes 
vinte e cinco a trinta marinheiros, com do- 
res nos braços, nas pernas é por outras par- 
tes do corpo, mas que emfim se curaram. 

Pela minha parte não sei dar bastantes 
graças a Deus, por durante este tempo e 
entre tantos doentes não ter tido a menor 
doenças 

Não bastavam, porém, tantas provações 
aos ousados navegadores, porque, quando. 
pensavam encontrar os viveres e refrescos 
de que tanto careciam, vendo aproximarem- 
se de umas ilhas, em volta das quaes nave: 
gava grande quantidade de barquinhos tri- 
pulados, depararam com bandos de selva- 
gens, que assaltando os navios, pretendiam 
roubar quanto podessem. Foi necessario re- 
peliibos à viva força e disparar sobre os bar- 
cos tiros de artilheria. Só depois d'esta re- 
cepção é que os navegantes poderam entrar 
com clles em commercio, trocando bagatel- 
Jas que levavam por alguns poucos viveres. 

Depressa largou à frota daquellas ilhas e 
Magalhães as denominou ilhas dos Ladrões, 
com que ainda são conhecidas, chamando- 
sedlhe tambem ilhas Mariannas em razão das 

issões que níellas estabeleceu a rainha D. 
Maria Anna de Austria, mãe de Carlos IL. 

Destas missões trata largamente o padre. 
Gobien na sua Histoire des Mariannes, im» 
pressa em Paris em 1701. 

        

   

(Continha).  Crvrano Aumento. 

FORMOSURA PORTUGUÊZA 
Conto histórico do tempo dou franeézes 
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at doença do enoibato. 

los, para tornar menos onérosa à população « 
pastagem das suns tropas, retalhou-ns cm frações dando-hes, como ponto le junção, uma parte dá 

Algumas d'ellas, porêm, “extraviaram-se, “so= 
irendo numerosas privações, tanto de esperar em época. invernos, por caminhos mal indicados e 
peiormente conhecidos. 

Juno, do transpôr à fronteira, por serranias & déspenhiadeiros, não esperou os transviados, ta- 
manha pressa nha de chegar a Lisbôn, meteu 
immediatamente as tropas essa direção, obri 
o as a marchas forçadas, e não de importou se- quer de que novas frações se extraviassem, em 
virtude do estropiamento, má alimentação é ou- tros sofrimentos, devidos ho rigor da estação. 

“Ro entrar, portanto, em Abrantes, à 25 de no vembro, vinha apénas 4 frente de Uns cinco mil 
homens, exhaustos e desmantelados, semelhando mais uma guerrilha fugitiva do que Uma hoste in-. 
vasóra, 
“estemunhas oculares asseveraram que mui sismos soldados, abordoando-se 4 armas imuti: lisadas, como 'se estas f6ram cajados, mal sé po- 
digm Masêr que O maior número vinha faminto 
é descalço; É que, por esta ultima penuria, uma. 
das primeiras resoluções do general Junot fôi or- 
denãr que 08 moradóres da cidade, de que mais. ao diante Napoleão o hovia de tornar duque, se. 
despojassem do calçado em favor da solda rancêra, Entretánto, diante dieste nucleo de gente can- 
sado, faminto esfvrapad, que dem 
anmuncidra como amiga, é paeifcadóra, porque 
apênas nos vinha. libra dos ingleçes, ninguem se apresentou a tempo de lhe êmbirgar. 6 passo, 
quando, a- simples pau e pedra, um pouco & mac 
neira pastoril da extrêma antiguidade, é Viriato, Se podia expulsar esta horda de avemtreiros en” 
iranquecidos e desirmanados. 

Maito ao contrário, dói dias depóis da sua che pda 4 Abrantes a 2 de novembro ele é a sia 
Gôrte fugiam cobarde e vergonhosamente para o Brazil, afirmando pelo egolsmo pessoal e pelo 
desanimo poltrão, que éste bérço de heroes já 
fo infantava sento vilões e liliputianos, que taes ram 08 conselheiros cortezãos, que, desasada e criminosamente, a tanto aconselharam e resolve- 
Fam o regente. O caso era tão deprimente, que até uma crea- 
tura, nefasta para as simparias e para 0 bem do 
pai, sé erguêra trovejante, num deranco spon- Tanco de vibrante é justiicada indignação, para o 
maldizer o condenar. and Tisto é uma cobardia inaudita! De que fugi- 
mos é pára que fugimos?--gritava enraivecida 4 
rainha Carlota. Joaquina, com sêr o que era, ao pé no navio, que ia Conduzi-u ao Rio de Ja 
heiro De que fugimos e para que fugimos 7 

Este brado de indignação classifica perfei 
mente o acontecimento é os homens, que 0 pro: moveram, 
Com a fugida de D. João IV, o briõso e velho Portugal velava a face; 0s cofres públicos ficavam. 

extiaustos; consideraveis riquezas em ôiro, prata 
e pedras preciosas do erario da raridades; e reliquias artísticas de principes o fi? 
dalgos; quadros, objectos numerosos de altisimo 
valór histórico, real e estimativo, e var Tós públicos é particulares saiam; do paiz, na ma- 
xima parte, para não voltarem à éile, cômo não 
voltaram. Afirmaco até, bem, categóricamente, à insus- 
peita palavra de Pereira di Silva, conhecido his- 
toriadbr brasileiro, quando se refere no facto ne fando, que levemente esboçâmos.| 

“Grandes é nomerosas telas, profuo é rico mo- 
biliario dos palucios de Maira, Cintra, Queluz e 
Bemposta e de outras moradias regias, que actual mente acusam uma entristecedóra penúria, fô- 
ram joias, que se alienaram e perderam, e que fi- 
guram nas memórias da época é no critério da 
ente de bom senso e no sentimento ultrajado de om patriotismo como clementos. ornamentaes 
essa calamitosa vergônha histórica 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

      

  

    
    

  

Jima das rações tresmalhados do extrcitofran- ctz, por um imprudente desvio e falta de gui reafisando uma viagem tormentosa, [6 dar come sigo aos despenhadeiros da serra da! Estr, com speed command, que não souber vês consultar o mapa, de quê se fazia acompanhar. 
O ecl, portao desolgen retroceder irime- 

digtamentê, mas têve por melhor mandar um cor- 
Feio Caminho, de Lisboa onde er de sup que ja funecionasss 6 quartel gentral; a peques 
ares em aro Mo estalo da soldnádse,con- 
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tornou a margem esquérda do rio Alva, é tomou a direção de Coimbra, um dos. pontos centraes é estratégicos, que Jor resolver guarnecêr sem demera Ê ê essa pequêna legião, que ss comporindde uns mil é duzentos soldados quando muito asia pars “e como adjto é sergio do cespe eim 
mlndanta, Um jovên capitão, que deiominarémos, Sao de Juvato 1 Griundo da Bretanha, és ihogas tradições” cavalieirêscas, território, que ainda: hoje atesta 0 seu brilhante passado feudal has âmeids dos vetustos enstelos alcondorados & heiracmar ou nas nibas do Loire, ão povoado de lendas dBiradas e romnnêscas, o manelbo descem: dig de uma familia nobre é dristoerávic, que do jo dos pergaminhos juntáro sempre idésde ima datas, como timbre heráldico, o bri Jho da espa, ouda lança é aduga, cenfoime os 
Aridos pr nte pelos vãos fenome- naes da aguin gitantêsca da Córsega, que preten- 

di abrangêr s$b as azas collossaes tôdos gs excr- ros do mundo, muitos mancêbos de egual es: tomavam parte hos hostes rancêras É que: Napoleão resisava nos tetmpos moder- nos o Walbr à fama dos provectos cóm- jistadôrs da nadade cos sem jo era para seguir e im Pei Tinha: familia começa em mio! — asseveram que le, ergueiido muito cabéça sugestdra, respondéra sobrané amiênte “um dia nos Que se fizeram cão de detractóres que la Frejavam masc gens rebentos humildes e nada régios. Aninha feclia começa emo mim L 
Sobêria. resposta de tm" homem Cio magnífico! Nunca das alturas de um trô- no imperial se pronunciou irase de maior onoridade nes de mais austera é nobre aguia! Elivamento gata os rédenos de “um longo sanguê, donde nasceu gm tólo, & as origens obicuras, que produziram 

“in héroé, a preferencia cacional e única E Bem mania. A mioba fimila começa em mim ! Bichos vontade de estreitar n'um eter- a abraço sombra head umano 
É que a heráldica dos tempos moder- no Vi buscar à su entre ao lo soa, ao. mérito Iiterario, Jndusvial, 

Seienti co, commerid e humanitário como a. dos tempos antigos to respei: 
Aavel como ext, q tomava dos extmpos de Batalha ou do convivio principé Aos olhos de Napolets, o gránde, vê-se, póis, que nobres é plebêus 46 eram gram des tando os mestimencos proprios 

Por isso o heusavaim de sobejamente deseicionçio na ditiaição de pose E; Emprégos e honras Coe isto a fidalguia drancõza, deslume bxada é pressas corri dl mas 
dir é engrandecêr-se, ou pára tomar-se Simplesmente notrda. “Atol de Juvat. era um galhardo mancêbo de bigode e cabélios aloirados olhos brilhantes é n- cisivos, tésta espaçosa e cortada. meio por duas Pequônas rugas. que denaneiavam, quando cris- Dadas ou entumecidas, um cardeter enérgico é 
Savalheiróso, barba fendida, nariz aquilino, cal & ar isincio, casa poa lean 

Moralmente, sem deixar de sêr um tanto fol- gasto, reunia os brios de homem dê bem um en: Sarmigado afecto no seu pais, que Gl julgava su- periós a tôdos Os paizes cota Napolaio ei, no. Feu conceito, suparior a tódos os homens mitos. Digno filhó da sua amuda Bretanha, se vivesse no passado, no. tempo, em que se fgrmaram as popêas, mencionadas nos pergaminhos da antiga Atalguit, le, moço e bridso, enérgico e ambio” So, daria um Optio paladinô. À Yo atraves? os diferentes povoados da penia- sula, que x soldadêsca francera devastava! como êpiderhia assoladõra, profanândo Gts edlícios consagrados o calo da religio, que raa sum, de Tavar confrangiase sempre que  commandante da leg fazi visa prt depredições e ultra 
es, ue Seria facil eita jpg tee O q ava mo sua edade e ma sua posição, annunciam mente as qualidodes do clrdeter, e póem-lhe à descoberto uma parte do deu bállO cora 
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13— Vamessa antiopa 
BORBOLETAS OU LEPIDOPTEROS 

gritou-lhe Elle na ocásião da sun chegada a Pom- 

Ra 

mão acertassem com a terra de Pombeiro, que 

y “A marcha vagarosa, o extropiamento da solda- 

  

  

  

   
   

  

  

LA reconstenção desta ponte, de um 58 arco, ampla é oitenta a Cntdia o SaBoa a devia 
BRPSINVÃ Sanches, que, como, dissemos, fazendo parte. ca em Pombeico algas amnpe da. Ambetdado. Se não nos Engamâmos, Ext bra feras 
Serno, com ministro da fanenda 7] ompArteno 

  

  

   
  

  

(Nota do Poti vu Bisa). 

um aboletamento dos oficiaes pelas poucas casas 
do. povoado, é amontoando-e os soldados nos 
pútcos, nos Eurraes, nos palheiros e no próprio 
adro ida egrej 

Os principaes habitantes, que receiavam per- dêr vida é havêres domésticos, haviam fugido, 
acarretando comsigo ou ocultando em esconde: 
rijos tudo O que de melhor possuia, 

óra deste número O nosso bishvô paterno. 
José Manuel Corrêa de Araujo, Qué, apesar da sua 

ustração, póis era insigne poliglota e o homem 
mais sabedor é abastado da terra, se deixara ame- 
drontar por uma extraordinária impressão. 

Logo que a notícia da chegada dos irancêzes a 
Agganil be coplhou siniã, Corão de Arajo 
chamou a ocultas um pedreiro, que julgava de. ua confiança, mandou “desladrlhae a sda vasta 
lareira, é fzêr-lhe a méio profunda cavidade, onde 
em pequênas áreas e caixotes se lançaram os 
principaes. objectos, que formavam uma grande. 
parte da abastança da época — dinheiro em me- 
tal preciôso, lóicas da India, pratas, alfaias é 
ôdas às miudêzas valiosas do seu erário domés- 

tico. 

  

  

  

    

  

  

     

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 

LoMondoModerne-— Paris — Rue Saint: 
Benoit. ns 56 0— Paris— Aolite Septem- 
bre—1807. E 

prisniro d'estes mumeros da interes- 
sante revista publi 

Te Dispariy por É. Es 
Sor e chez un amateur d'afiches, por Ale- 
xandro Henriot, — L' Alpinisnie, por Fré- 

  

    
  

  

dérie Lolide— L Enfairee er la 
de Chateaubriand, por 

es Normandes, photo unha — Belford, par Paul Guel — Le 
“olissé: de perros, por Emile Hingelin. Les Reus d Arehitecture à Pltran- 
“ger, por À. Quartin.— La Avance colo. 
Aisatrice, pór L. SevineDesplaces Llte 
de Sein, par Paul Gruyer.— Vieux Noms 
at Weiles Jues, par. Charles Rozan— 
La Sécurié sur" les Chemins de Jor, par 
Louis Hégeyo— Le Mouvement litérare, por Léo Clarctie — Causeriesetentiíque, 
por 6. Maresehai, De todos estes artigos, em que é diff- 
cil estabelecer. primásias, destacaremos 
o de À, Quartin e o de Charles Rozan. 
Este ultimo, Os nomes antigos das vel ruas mosteacnos à rarão de ser de m 
denominações curiosas. das. velhas ruas. 
de Paris, é como se tem sy 
nome «las muitas cousas interessantes Um trabalho similhante referido à Lisboa. seria muito conveniente para uzo dos se- 

nhores vereadores lisbonenses, que teem redobra 
do na sua faina inqualiicavel de mudar os nomes 
ás ruas, obliterando da tradição os unicos vesti 
gios de Certos netos notaveis da historia da cidade, 

   
    

   

  

  

  

  

  

  

   

      
  

  

Almanach illustrado do «Ocoidento» 
Para 15898 

Entrou no prélo este esplendido annuario para. 
1898 e recebem-se annuncios até fim este mez, Desde já Se recebem encommendas na Eemeza 
no cOGiibesri — Lango no Poço Novo — LtsnDA 
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O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 

Traducção de Pin-Set 
Um vol, ilustrado com uma linda capa a córes 

Preço 200 utis, pELO Conneio 220 
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